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1. Introdução
● Análise das teleconexões: visão global das anomalias locais na circulação atmosférica 

e suas influências na circulação de regiões remotas

● Mais estudos focados no Hemisfério Norte (HN) do que no Hemisfério Sul (HS)

● Frequências: 
○ Alta frequência (ondas baroclínicas)
○ Intermediária: período de 10 a 30 dias (estrutura ondulatória - dispersão de energia por trens de onda 

estacionários)

○ Baixa: período maior que 30 dias 

● Objetivo: apresentar evidências observacionais e numéricas dos padrões de 
teleconexões no HN e HS que exibem comportamentos característicos de ondas de 
Rossby em Junho-Julho-Agosto (JJA) => inverno austral



2. Teleconectividade
● Dados: ECMWF (European Centre for Medium-Range Weather Forecasts)

○ Inicializados 12 UTC
○ Média para 11 períodos de Junho a Agosto (1979 -1989) 
○ Vento em 200 hPa (grade 5º x 5º)

● Função de corrente a partir da vorticidade 

● Subtração das médias zonais 
○ Padrão zonalmente simétrico identificado nos invernos do HN por Hsu e Lin em 1992
○ Há nos invernos austrais esse mesmo padrão, que tende a mascarar a estrutura ondulatória 

dos padrões de teleconexões 

● Filtro: 10 - 30 dias

● Estrutura de teleconexão mascarada na mapa de função de corrente ⇔ mapa de 
teleconectividade (Wallace e Gutzler, 1981)



=> 2088 mapas de correlações pontuais para pontos base a cada 5º de latitude e longitude (entre 70ºN e 70ºS)
=> Setas indicam máximos de teleconectividade



=> Assim como encontrado para DJF, no HN as regiões de mais forte teleconexões estão perto do jato asiático e atlântico, 
orientadas quase que zonalmente



=> Em JJA a localização dos máximos de correlação está mais norte do que em DJF e os valores são menores
=> 6 regiões de destaque: 1) Austrália; 2) Pacífico Sul subtropical; 3) América do Sul; 4) Oceano Índico e Atlântico 
subtropicais e regiões polares perto de 60ºS; 5) entre 120ºE e 180º e 6) entre 80ºW e 30ºW



=> Assim como no HN, no HS as regiões de forte teleconectividade tendem a estar zonalmente orientadas e coincidem 
com a localização das correntes de jato
=> No Atlântico tropical há uma região orientada meridionalmente



3. Evolução Temporal
● Investigação da estrutura e evolução temporal dos padrões de teleconexões através 

das correlações cruzadas e defasadas no tempo entre os pontos de maior 
teleconectividade identificados na figura 1 e os outros pontos de grade

● 8 pontos base serão mostrados

● Os graus de liberdade para os mapas de correlação mostrados foram calculados assim 
como em Hsu e Lin (1992) e indicam que os graus de liberdade são >>100

● Assumindo 60 graus de liberdade:
○ Correlações acima de 0.3 para rejeitar a hipótese nula de não correlação ao nível de 

significância de 0.01
○ Correlações acima de 0.25 para rejeitar a hipótese nula de não correlação ao nível de 

significância de 0.025
○ Nos próximos mapas são plotados apenas pontos com valores absolutos maiores que 0.2



a) Hemisfério Sul

● Ponto base: 30ºS,120ºW

● Dia -3: estrutura de onda a oeste do ponto base ao longo de 30ºS 
(escala zonal ~nº de onda 6)

● Dia 0: desenvolvimento de novas células a nordeste do ponto 
base, e as células a oeste se enfraquecem; o fluxo para ser 
direcionado ao Equador

● Dia +3: outra estrutura ondulatória cruza o sul do continente sul 
americano e a parte que parecia ir para o Equador enfraquece

● Durante o desenvolvimento de novas células ao longo do 
escoamento, os centros individuais de máxima correlação se 
movem para leste (~20º de latitude em 6 dias => 3m/s)





b) Hemisfério Norte



c) Sumário

● Determinação de rotas na alta troposfera ao longo das quais os padrões de 
teleconexões parecem se desenvolver (baseando-se nos mapas de correlação)

● Correntes de jato => localização favorita para as rotas de propagação
 



● Cálculo das estatísticas das correlações com lag para pontos base a cada 10º de 
latitude e longitude, entre 20ºN e 20ºS

=> Investigar a força da propagação em direção ao Equador, que é mais encontrada no HS no 
oceano Índico, Pacífico oeste e América do Sul

 



=> Dipolo que que se move lentamente para oeste e não tem estrutura de onda; movimento para oeste é característica comum dos 
padrões de teleconexões entre 20ºN e 20ºS

=> Hsu e Lin (1992): propagação que cruza o Equador ocorre apenas em DJF na região dos ventos de oeste no Equador

=>JJA: prevalecem os ventos de leste na alta troposfera tropical

=> A interação extratrópicos-trópicos na alta troposfera é maior no hemisfério de inverno

=> A orientação de cada célula no padrão de teleconexão tende a ser perpendicular a rota ao longo da qual os sucessivos 
desenvolvimentos de novas células ocorrem

=> Interpretação: Dispersão de ondas de Rossby



4. Estado básico, teoria, e o modelo barotrópico
● Hoskins e Ambrizzi (1993): as observações e os resultados dos modelos para 

DJF podiam ser entendidos pela propagação de ondas de Rossby

● Número de onda estacionário de Rossby:

=> β* é o gradiente de vorticidade absoluta 
=> U  é o vento de oeste



Figura 2 extraída de Hoskins, B.J. and T. Ambrizzi, 1993: Rossby Wave Propagation on a Realistic Longitudinally Varying Flow. J. Atmos. Sci., 50, 1661–1671

=> Guia de onda
=> Situação ocorre 
nas correntes de 
jato de oeste
=> Jatos podem ser 
guias de ondas de 
Rossby



● Estado básico em 300 hPa (concordando com 
os estudos barotrópicos e baroclínicos)

● Média temporal de JJA de 6 anos (1979-1985) 
[ECMWF]



Figura 3 extraída de Hoskins, B.J. and T. Ambrizzi, 1993: Rossby Wave Propagation on a Realistic Longitudinally Varying Flow. J. Atmos. Sci., 50, 1661–1671



Vento de leste na 
região tropical ⇔ não 
favorece propagações 
que cruzam o Equador

Inverno HS: dois 
jatos



=>  βm  máxima nos jatos e mínima no norte e sul 



=>  Jatos: valores uniformes de Ks cercados meridionalmente por 
valores menores ⇔ guia de ondas

=> Semelhança com a Figura 1



5. Resultados do modelo barotrópico

● Equação da vorticidade barotrópica não divergente

● Forçantes



a) Jato subtropical e polar
● Aplicação das forçantes 

circulares na entrada dos 
jatos polares e subtropicais

●  Há propagação de ondas de 
Rossby ao longo da corrente 

de jato australiana

● Figura 4c



b) Atlântico Sul
● 3 caminhos:



c) Pacífico leste e sudeste

● Divisão da onda
● Fig 2a e 3a



d) Jato do Atlântico Norte



e) Jato norte africano - asiático
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